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RESUMO
Objetivo: identificar as atitudes dos enfermeiros colombianos frente ao álcool, ao alcoolismo e ao 
alcoolista, verificando sua relação com variáveis de interesse no estudo. 
Método: estudo do tipo transversal, cujos dados foram coletados durante os anos 2014 e 2015, 
utilizando-se a Escala de atitudes frente ao álcool, ao alcoolismo e à pessoa com transtornos 
relacionados ao uso de álcool, versão em espanhol. A amostra constituiu-se de 303 enfermeiros de 
instituições de saúde de Bogotá, na Colômbia. 
Resultados: observaram-se atitudes negativas em 56,8% dos participantes, frente às relações 
interpessoais com o usuário no trabalho e frente à etiologia do alcoolismo. Os fatores associados 
foram: idade, tempo de graduação e frequência no atendimento às pessoas com transtornos 
relacionados ao uso do álcool. 
Conclusões: os profissionais de enfermagem apresentaram atitudes ambivalentes frente ao 
fenômeno. Sugere-se a replicação desse estudo em países da América Latina, na busca de mapear 
a atual situação desse fenômeno no hemisfério sul americano.
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ATTITUDES OF COLOMBIAN NURSES TOWARDS ALCOHOL, 
ALCOHOLISM AND INDIVIDUALS WITH ALCOHOL USE DISORDERS
ABSTRACT
Objective: To identify the attitudes of Colombian nurses towards alcohol, alcoholism and 
alcoholics, verifying their relationship with variables of interest in the study.
Method: Cross-sectional study whose data was collected in 2014 and 2015, through the use 
of the Scale of Attitudes towards Alcohol, Alcoholism and Alcoholics, Spanish version. The 
sample consisted of 303 nurses from health institutions of Bogotá, Colombia.
Results: Negative attitudes regarding interpersonal relationships with alcohol users in health 
care units and the etiology of alcoholism were observed in 56.8% of the participants. The 
associated factors were age, time elapsed since completion of the undergraduate nursing 
course, and frequency of care provided to individuals with alcohol use disorders.
Conclusions: The nursing professionals had ambivalent attitudes towards the phenomenon. 
Replication of this study in Latin American countries is suggested, in order to map the current 
status of this phenomenon in the South American hemisphere.
DESCRIPTORS: Nursing; Knowledge; Attitudes of health personnel; Alcoholic beverages; 
Alcoholism.
ACTITUDES FRENTE AL ALCOHOL, AL ALCOHOLISMO Y A LA 
PERSONA CON TRASTORNOS RELACIONADOS AL USO DE 
ALCOHOL EN ENFERMEROS COLOMBIANOS
RESUMEN: 
Objetivo: identificar las actitudes de los enfermeros colombianos frente al alcohol, al 
alcoholismo y a la persona con trastornos relacionados al uso de alcohol, verificando su 
relación con variables de interés en el estudio.
Método: estudio de tipo transversal, cuyos datos fueron recolectados durante los años 2014 
y 2015, utilizando la Escala de actitudes frente al alcohol, al alcoholismo y a la persona con 
trastornos relacionados al uso de alcohol, versión en español. La muestra fue constituida por 
303 enfermeros de instituciones de salud de Bogotá, en Colombia.
Resultados: Fueron observadas actitudes negativas en 56,8% de los participantes, frente a las 
relaciones interpersonales con el usuario en el trabajo y frente a la etiología del alcoholismo. 
Los factores asociados fueron: edad, tiempo de graduación, frecuencia en la atención de las 
personas con trastornos relacionados al uso de alcohol.
Conclusiones: Los profesionales de enfermería presentaron actitudes ambivalentes frente 
al fenómeno. Se sugiere la replicación de este estudio en países de América Latina, en la 
búsqueda de mapear la actual situación de este fenómeno en el hemisferio suramericano.
DESCRIPTORES: Enfermería; Conocimiento; Actitud del personal de salud; Bebidas 
alcohólicas; Alcoholismo.
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Atitudes frente ao álcool, ao alcoolismo e à pessoa com transtornos relacionados ao uso de álcool em enfermeiros colombianos
INTRODUÇÃO
O aumento do uso o nocivo de álcool pela população nas últimas décadas é um 
tema de grande interesse na área de saúde, devido aos prejuízos que acarreta(1). A maioria 
dos países latino-americanos vem utilizando diversas estratégias para enfrentar essa 
problemática nos serviços de saúde. No entanto, a formação dos profissionais de saúde 
que atendem as necessidades da população nesta região ainda se encontra sob a influência 
de uma concepção moralista e julgadora frente ao uso de substâncias psicoativas. 
Essa formação é traduzida em atitude negativa e preconceituosa por parte desses 
profissionais – o que, por vezes, dificulta a relação interpessoal com o usuário, seu acesso 
aos serviços de saúde e sua adesão aos programas de tratamento oferecidos(2). Na cultura 
colombiana, esse modelo de compreensão do fenômeno tem se reproduzido ao longo do 
tempo, obedecendo a lógica proibicionista e punitiva, influenciada pelo modelo repressivo 
norte-americano, que é refletido no Estatuto Nacional de Entorpecentes, Lei 30, de 1986(3). 
Conforme o último levantamento realizado na Colômbia, em 2013, cerca de 2,6 
milhões de pessoas, entre 12 e 65 anos de idade, fazem uso nocivo de álcool, o que 
significa que 31% da população colombiana faz uso prejudicial de bebida alcoólica. Do 
total desses usuários, 1,9 milhão corresponde ao sexo masculino e 0,6 milhão ao sexo 
feminino; essa diferença entre sexos é muito menor quando comparada com as taxas de 
uso de baixo risco entre a população geral(4). 
Esses percentuais falam da necessidade de estratégias que permitam lidar de modo 
mais adequado com a população afetada por essa questão, tais como, o estabelecimento 
de políticas públicas, com uma rede sólida de atenção em saúde e com investimento na 
formação e capacitação de profissionais de saúde com habilidades teóricas, técnicas e 
atitudinais específicas que garantam atenção de qualidade às pessoas com transtornos 
relacionados ao uso de álcool(5). 
Nesse sentido, torna-se relevante reconhecer o papel do enfermeiro frente a este 
tema, por este se caracterizar como um dos profissionais de saúde que tem maior contato 
com as pessoas que procuram os serviços de saúde, o que torna sua atuação fundamental 
na transformação do cuidado às pessoas com transtornos relacionados ao uso de álcool(6-7). 
Estudo realizado na Colômbia(5), sobre o papel dos profissionais de saúde em 30 
centros de atenção a usuários de álcool e outras drogas, apontou que apenas 6 (7%) 
dos 93 profissionais de saúde entrevistados eram enfermeiros, evidenciando-se uma 
escassez desta categoria profissional nesses serviços; além disso, mais da metade não 
possuía formação específica ou pós-graduação para atuar na área de álcool e outras 
drogas, sugerindo carência quantitativa e qualitativa de recursos humanos de enfermagem 
disponíveis para atender a esta população. 
 O mesmo estudo(5) afirma que há ausência normativa na legislação colombiana no 
que diz respeito ao papel que o enfermeiro desempenha nas instituições de saúde que 
oferecem cuidados a esta população, ressaltando que o papel do enfermeiro engloba 
outros aspectos além da operacionalização dos cuidados, tais como conhecimento, valores, 
atitudes e condutas que devem ser conhecidos e reconhecidos(5). Tais aspectos tornam-se 
alicerces para estabelecer relações interpessoais efetivas com as pessoas que procuram 
por seu cuidado, além permitir a capacidade de propor uma transformação da prática 
assistencial dos serviços de saúde que atendem à população usuária de álcool e outras 
drogas. 
Analisando as produções sobre as atitudes de enfermeiros frente ao alcoolismo e às 
questões relacionadas, é possível verificar que estudos realizados nos Estados Unidos(8), 
na Europa e na Austrália(9–11) sugerem que os profissionais com treinamento específico 
na área têm maior tendência a apresentar atitudes positivas frente ao uso de bebidas 
alcoólicas e frente ao cuidado das pessoas com transtornos relacionados ao uso de álcool; 
em contraste, profissionais com menor ou nenhum preparo manifestavam uma atitude 
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MÉTODO
com tendência negativa, influenciada pelo temor de enfrentar situações para as quais não 
se sentiam preparados. 
Estudos realizados na América do Sul apontam que os profissionais de saúde, 
especificamente os enfermeiros, possuem atitudes mais ambivalentes do que os 
enfermeiros de outras partes do mundo, apresentando atitudes mais positivas diante do 
uso de bebidas alcoólicas e mais negativas quando se trata de oferecer cuidado às pessoas 
com transtornos relacionados ao uso de álcool, argumentando que são pessoas fracas de 
carácter e de difícil manejo(12-14).
Apesar de escassos, os estudos latino-americanos abordando essa temática, na sua 
maioria, foram realizados no Brasil(7,13–15), observando-se, portanto, a carência de estudos 
oriundos de outros países da América do Sul e, especificamente, no território colombiano, 
pois não há publicações referentes às atitudes dos enfermeiros frente ao álcool e às 
questões associadas, evidenciando a necessidade de estudos que se ocupem de investigar 
esse fenômeno neste contexto.
Diante desses postulados, o presente estudo objetiva identificar as atitudes dos 
enfermeiros colombianos frente ao álcool, ao alcoolismo e à pessoa com transtornos 
relacionados ao uso de álcool, verificando sua relação com variáveis sociodemográficas e 
de formação profissional.
Trata-se de um estudo descritivo, transversal, extraído de um projeto de pesquisa 
maior(16), desenvolvido em instituições de saúde de médio e grande portes na cidade de 
Bogotá, Colômbia. Os dados foram coletados entre novembro de 2014 e maio de 2015.
As instituições de saúde abordadas no presente estudo estão localizadas no 
departamento de Cundinamarca, incluindo Bogotá, a capital colombiana. Optou-se por 
realizar a coleta de dados nesses locais pela quantidade de enfermeiros a serem incluídos 
e com o intuito de garantir profissionais oriundos de todos os níveis de atenção em saúde. 
O cálculo amostral foi realizado com base no projeto principal, o qual contemplava 
de 5 a 10 indivíduos por cada item da escala EAFAA; ou seja, entre 250 e 480 indivíduos. 
A amostra constituiu-se por 303 enfermeiros, que preencheram os critérios de inclusão: 
ser falante nativo do espanhol, estar vinculado a instituições de saúde e estar exercendo 
sua profissão no momento da coleta dos dados. Foram considerados como critérios de 
exclusão o preenchimento incorreto ou incompleto dos instrumentos de coleta de dados. 
Para a coleta de dados, utilizou-se a versão em espanhol da Escala de Atitudes 
Frente ao Álcool, ao Alcoolismo e à Pessoa com transtornos relacionados ao uso de álcool 
(EAFAA) (16). Trata-se de uma escala do tipo likert, composta por 48 itens, divididos em 
quatro fatores: 1. O trabalho e as relações interpessoais com o alcoolista; 2. A pessoa com 
transtornos relacionados ao uso de bebidas alcoólicas; 3. Alcoolismo (Etiologia); e 4. As 
bebidas alcoólicas e seu uso; cujas alternativas de resposta variam de 1 (discordo totalmente) 
a 5 (concordo totalmente). A confiabilidade da versão em espanhol da escala é de 0,80 e 
o ponto de corte é de 3,2(16), o qual indica que pontuações inferiores ao ponto de corte 
devem ser consideradas como atitudes negativas e aquelas que forem superiores, como 
atitudes positivas frente ao álcool, ao alcoolismo e à pessoa com transtornos relacionados 
ao uso de álcool. 
Para coleta dos dados sociodemográficos e de formação na temática álcool e outras 
drogas, utilizou-se um questionário, o qual continha pontos relacionados a idade, estado 
civil, sexo, questões relacionadas à formação do Enfermeiro e à experiência com pessoas 
com transtornos relacionados ao uso de álcool.
Inicialmente, o pesquisador principal entrou em contato com os enfermeiros em seus 
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RESULTADOS
locais de trabalho e em cada um dos plantões – manhã, tarde e noite. Foram apresentados 
os objetivos e a justificativa da pesquisa; em seguida, foi entregue um envelope, de forma 
pessoal, com o termo de consentimento livre e esclarecido, o questionário sociodemográfico 
e a versão adaptada da EAFAA, com as instruções para o seu correto preenchimento. O 
envelope deveria ser entregue de volta imediatamente ou, no máximo, 24 horas depois.
Os dados coletados foram armazenados e analisados por meio do programa SPSS 
(Statistical Package for the Social Sciences) versão 19. Para descrição das características 
amostrais, utilizou-se estatística descritiva, por meio de medidas de tendência central, 
frequências absolutas e relativas. Para verificação das atitudes, utilizou-se a somatória de 
todas as médias dos escores totais da EAFAA e de cada componente, obtidos por cada 
participante, levando-se em consideração o ponto de corte da escala para definir atitudes 
positivas e negativas.
No intuito de identificar as associações entre as variáveis sociodemográficas e de 
formação com as atitudes, realizou-se o teste de aderência e homogeneidade para todas 
as variáveis quantitativas do estudo. A partir desses resultados, definiu-se a utilização do 
teste de análise multivariada ANOVA, para as variáveis relacionadas com a formação dos 
enfermeiros (experiência profissional; frequência de contato com usuários de álcool e 
outras drogas; preparo específico para o cuidado de pessoas com transtornos relacionados 
ao uso de álcool), o teste de correlação de Spearman, para verificar a associação entre as 
atitudes e as variáveis idade, tempo de graduação e carga horária e, finalmente, o teste 
T para as variáveis sexo e experiência profissional com usuários de álcool. Para todos os 
testes utilizados na análise dos dados, foi considerado o valor de p ≤ 0,05.
A presente pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Escola de 
Enfermagem da Universidade de São Paulo, conforme parecer 843.955 e por cada uma 
das instituições que participaram do estudo.
Dos 303 enfermeiros que constituíram a amostra, 95% desempenhavam suas atividades 
profissionais em unidades de atenção hospitalar assistencial (pronto socorro, unidade de 
terapia intensiva, internação clínica, ginecologia, pediatria, oncologia) e 5% em serviços 
especializados de saúde mental. Os respondentes caracterizaram-se predominantemente 
por serem do sexo feminino (77,9%), com idade média de 32 anos (DP=9,9), solteiros 
(49,5%), com formação em nível de pós-graduação (46,7%); sem experiência profissional 
com pessoas com transtornos relacionados ao uso do álcool (56%) e que afirmaram não 
terem tido preparo específico na área de álcool e outras drogas durante a formação em 
enfermagem (42,3%).
Os resultados obtidos por meio do escore da EAFAA (versão em espanhol) apontaram 
que a maioria dos enfermeiros (172 –56,8%) apresentou atitudes negativas, com média de 
resposta 3,0 para as mulheres e 3,1 para os homens. A análise das atitudes, de acordo com 
cada um dos quatro fatores da escala, indicou que as atitudes negativas se apresentam 
com maior predominância em relação à percepção do enfermeiro frente às relações 
interpessoais com o usuário no trabalho (µ=2,6), ou seja, na relação de cuidado; por outro 
lado, esses profissionais apresentam atitudes mais positivas frente ao alcoolismo (µ=3,6), 
conforme é apresentado na Tabela 1.
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Fator µ DP
1.O trabalho e as relações interpessoais com pessoas com transtornos relacionados 
ao uso de álcool
2,6 0,6
2. A pessoa com transtornos relacionados ao uso de álcool 3,6 0,7
3. Alcoolismo 2,8 0,3
4. As bebidas alcoólicas e seu uso 3,2 0,4
Tabela 1 – Estatística descritiva do escore médio obtido pelos enfermeiros em cada um dos quatro fatores 
da EAFAA. Bogotá, Colômbia, 2015
No que diz respeito à associação entre os aspectos sociodemográficos e de formação 
profissional com o escore obtido na escala de atitudes, a única variável demográfica que 
se mostrou significativa, pelo teste de Spearman, foi o tempo de graduação (r=0,8). Houve 
associações significativas entre as atitudes e a frequência de atendimentos (P=0,04) e com 
o fato de ter experiência profissional prévia específica na área (P= 0,000) (Tabela 2).
Tabela 2 - Associação entre as variáveis de formação acadêmica e os escores da EAFAA (versão espanhol) 
em profissionais de enfermagem. Bogotá, Colômbia, 2015
Variáveis Escore EAFAA
µ DP p ≤ 0,05
Experiência profissional prévia
Não 3,08 0,33 0,00*
Sim 3,11 0,44
Frequência de atendimentos
Nunca 3,1 0,33 0,04**
Mensalmente 3,03 0,43
Semanalmente 3,11 0,45
Diariamente 3,23 0,41
Possuir pós-graduação
Não 3,11 0,38 0,1**
Especialização 3,05 0,37
Mestrado/Doutorado 3,25 0,5
Preparo específico no cuidado à pessoa com transtornos relacionados ao uso de álcool
Não 3,15 0,36 0,3*
Sim 3,11 0,4
*Teste-T - ** ANOVA
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Na análise por dimensão teórica (fatores), evidenciou-se que aqueles enfermeiros 
que informaram contato diário com pessoas com transtornos relacionados ao uso de álcool 
apresentavam atitudes mais positivas frente ao trabalho e às relações interpessoais com 
pessoas com transtornos relacionados ao uso de álcool do que aqueles que manifestaram 
nunca ter contato, apresentando diferença neste fator atitudinal (F1) (p=0,05). 
No que diz respeito ao fator 2 e ao fator 4, a idade (p=0,001) e o tempo de graduação 
(p=0,000) mostraram associações significativas com o escore da EAFAA, sendo que, quanto 
maior idade e maior tempo de graduação, mais negativas as atitudes dos profissionais 
frente ao álcool e à pessoa com transtornos relacionados ao uso de álcool.
Conforme os resultados obtidos para o fator 4, individualmente, identificou-se que 
as varáveis sexo (p=0,004) e experiência profissional específica na área (0,004) foram 
significativas, sendo que os homens 67 (22,1%) e os enfermeiros que tiveram preparo 
específico na área 174 (57,62%) apresentam atitudes mais positivas, tanto frente à bebida 
alcoólica quanto ao seu uso.
DISCUSSÃO
Os resultados sugerem que atitudes dos enfermeiros apresentaram, de forma 
geral, predominância negativa frente ao álcool, ao alcoolismo e à pessoa com transtornos 
relacionados ao uso de álcool, porém com valores muito próximos ao ponto de corte (3,2) 
– o que sugere provável ambivalência frente às dimensões avaliadas pela EAFAA. 
Tal ambivalência pode estar relacionada com a estigmatização do uso de álcool e 
dos usuários, presente ainda na cultura latino-americana, e com a escassez de conteúdo 
e prática relacionada a essa temática nas grades curriculares de enfermagem, o que é 
corroborado em pesquisas realizadas em países da América Latina, dentre os quais Bolívia(12), 
Colômbia(17) e Brasil(13,18-19), os quais ressaltam a presença de atitudes ambivalentes no que 
diz respeito ao cuidado ao usuário de álcool e outras drogas.
Quando analisados os fatores de forma isolada, observa-se que profissionais que 
afirmam possuir experiência profissional na área e contato diário com pessoas com transtorno 
relacionado ao uso de álcool têm tendência a atitudes mais positivas, de maneira geral, 
fato que também é observado entre os enfermeiros que informaram possuir formação em 
nível de doutorado.
As diferenças e as relações encontradas entre fatores resgatam novamente a 
presença da ambivalência nas atitudes dos profissionais, o que vem ao encontro de estudos 
realizados na região das Américas(6,13), pois as bebidas alcoólicas, como substâncias lícitas e 
aceitas socialmente, tornam-se alvo de aceitação, inclusive entre os profissionais de saúde, 
os quais manifestam atitudes positivas frente ao seu uso, considerando o direito que as 
pessoas têm para fazer uso dessas substâncias. 
Em contraste, os enfermeiros do estudo manifestaram atitude negativa frente à 
pessoa que apresenta algum tipo de problema relacionado ao uso de álcool, fato que 
pode estar relacionado também às concepções sociais frente a essa população, as quais 
permeiam as ações em saúde e promovem o estigma, dificultando a aproximação entre os 
usuários e os profissionais de saúde, como também é apontado em diversas pesquisas na 
área(12,19).
Por meio do mapeamento das atitudes dos profissionais de enfermagem de uma 
região da América Latina, esse estudo traz evidência das percepções, das crenças e dos 
valores desta categoria profissional frente à realidade representada no atendimento à 
pessoa com transtornos relacionados ao uso de álcool e alguns fatores que podem estar 
relacionados à presença de atitudes mais negativas desses enfermeiros, quando comparadas 
aos estudos realizados no Brasil. Por outro lado, a associação entre o tempo de graduação 
Erika Gisseth León Ramírez | Divane de Vargas | Margarita Villar Luis
Cogitare Enferm. 24: e58795, 2019
e as atitudes mais negativas sugere que esse é um fenômeno observado entre os países 
latino-americanos(13,20-21), diferentemente dos estudos realizados em países da Europa(11) e 
Estados Unidos(22), nos quais essa relação é inversa, ou seja, entre os enfermeiros desses 
contextos, o maior tempo de contato com essa população influencia positivamente nas 
atitudes dos profissionais frente ao usuário de álcool e outras drogas.
Tal fato pode estar relacionado com a pouca visibilidade e com o baixo reconhecimento 
do papel do enfermeiro nesta área de atuação na Colômbia, o que produz uma série de 
questionamentos em relação à própria legitimidade dos profissionais de saúde, reforçando 
indiretamente o estigma e as atitudes negativas deles frente às pessoas com transtornos 
relacionados ao uso abusivo de substâncias psicoativas(5). Além disso, como outros estudos(13) 
têm apontado, profissionais com maior idade e mais tempo de formação podem ter uma 
visão mais estereotipada frente à pessoa com transtornos relacionados ao uso de álcool. 
A experiência profissional e o preparo específico na área apresentaram associação 
com as atitudes positivas dos enfermeiros – o que pode ser explicado pela confiança na 
legitimidade da atuação do enfermeiro na atenção à pessoa com transtornos relacionados 
ao uso de álcool, confiança que é produzida pelo treinamento, pelo preparo e pela 
discussão contínua. 
Tais afirmações são constatadas em pesquisas que têm se ocupado em estudar as 
relações entre os conhecimentos, o preparo e as experiências dos profissionais de saúde 
e as atitudes frente ao álcool e às questões associadas ao seu uso, as quais indicam a 
dificuldade de lidar com essa população; dificuldade esta derivada da falta de preparo na 
identificação precoce e da falta de estratégias de abordagem(10,23). As pesquisas também 
têm discutido o papel que tem a formação específica na motivação e na confiança dos 
profissionais que atuam nesta área(11,13). 
Dentre as limitações do estudo, cabe salientar que o trabalho foi realizado numa 
região específica do território colombiano e em instituições de caráter público, pelo que 
não é possível generalizar os resultados para toda a população de enfermeiros no território 
colombiano.
CONCLUSÃO
Os dados sugerem que as atitudes dos enfermeiros colombianos frente ao álcool, ao 
alcoolismo e ao alcoolista mostraram tendência negativa. Assim, evidencia-se a necessidade 
de fortalecer o perfil do enfermeiro, aumentando o seu contato com essa clientela desde 
a graduação e por meio da melhora no preparo específico desta grande parcela de 
profissionais, de modo que permita aperfeiçoar os conhecimentos e garantir a qualidade 
do cuidado prestado ao usuário de álcool e outras drogas que circula diariamente pelos 
centros que compõem a rede de atenção em saúde no território colombiano. 
O presente trabalho torna-se relevante para a enfermagem na América Latina, uma 
vez que poucos estudos sobre as atitudes dos enfermeiros frente ao álcool e às questões 
associadas vêm sendo desenvolvidos nesse território, tratando-se do primeiro estudo 
específico realizado em território colombiano. Além disso, este trabalho representa uma 
pauta na construção de uma leitura atualizada das atitudes dos trabalhadores desta 
categoria profissional frente ao álcool e às questões associadas ao seu uso, trazendo uma 
abertura para se pensar na inserção e na melhora dos conteúdos referentes à atenção dos 
usuários com transtornos relacionados ao uso de álcool nas estruturas curriculares dos 
cursos de enfermagem, visando aumentar a frequência de contato dos alunos com esta 
população desde a graduação. 
Sugere-se que estudos dessa natureza sejam replicados em outras países da América 
hispânica, na busca de identificar as atitudes desses profissionais, com vistas a mapear a 
situação do hemisfério sul americano, o que possibilitará, ao reconhecer tais similaridades, 
traçar um perfil das atitudes nessa parte do continente e a proposição de estratégias para 
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intervenção nesse cenário, levando em consideração fatores associados que influenciam 
de forma positiva tais atitudes.
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